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O ABC do ano 2020 
 

 O ano de 2020 foi inesperado. Toda a esperança que foi implantada nos 

seres humanos através do lema “Andra tutto bene” não durou muito tempo. 

Houve alguns acontecimentos positivos como a tomada de posse de Biden 

como presidente dos Estados Unidos da América, mas nada suplantou o 

terrível Covid como notícia mundial. Para além do medo inicial das pessoas 

perante esta doença, ainda se assustaram mais quando decidiram afastar os 

amigos e os familiares através do Distanciamento social. Todos confiámos 

nos médicos e Enfermeiros que salvaram as nossas vidas. Precisámos das 

Farmácias mais do que nunca, enquanto esperávamos por uma possível cura. 

No meio desta luta incansável, o problema do racismo e da discriminação 

surgiu com a morte de George Floyd. O aumento dos doentes nos Hospitais e 

do número de Infeções retirou toda a felicidade do mundo, inundando-o de 

uma tristeza profunda. Já nada se tornava alegre, nem as Janelas decoradas 

que outrora tiveram significado na luta contra a doença. 

 De repente, um pico de esperança apareceu quando anunciaram a 

primeira vice-presidente americana Kamala Harris e todos os avanços para 

uma possível cura nos Laboratórios mundiais. Continuando com as Máscaras 

no rosto, os Negacionistas surgiram em cena criticando a OMS e toda esta 

Pandemia, considerando-a um mito. Aos poucos saímos todos da Quarentena 

e começámos a partilhar nas Redes sociais: “o quão bom é voltar à rua”. 

Nunca parámos de ouvir os conselhos da SNS e de fazermos Testes para 

despistarmos este “bicho manhoso”. Dentro de todos os países, os USA caíram 

para um poço fundo alcançando a triste proeza de ser o país mais atingido pelo 

vírus, recuperando por fim com a invenção da Vacina que voltou a encher os 

corações pesados com esperanças profundas. 

 Depois deste tempo todo ainda continuamos nesta guerra, iniciada em 

Wuhan, a terra natal da doença. Não nos vamos preocupar com este Xeque-

mate, porque um dia iremos ser nós a vencer. Nunca nos esqueceremos que 

Yolo (“You only live once”) e que um dia possamos evitar entrar só mais uma 

Zaragatoa no nariz. Seremos nós os vencedores. 


